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LA IMPRENTA. 
D I A R I O D E A V I S O S , N O T I C I A S Y D E C R E T O S . 

E D I C I O N D E L A M A Ñ A N A . 

PRECIOS OESUSCRICION 

Barealont 1 ran. 8 n . 
Fnera trei meses M rs. 
Extranjero Id. M rs. 

Horas Termómetro Barómetro 
Reanmar, en m. 

10 n. 
7m. 
2 t. 

S'2 
9-

771' 
ra'» 
TO'l 

viento. 
Ploio Recio 

Atmóstera. 

Sereno. 
Nabas. 
Sereno. 

SOL. 
Sa'a á las 7 h. 2T 
Sopona 411.31' 

LÜNA. 
Sais i la* 2h. If". 
Sapeas 2 hjiSiiv. 

SAJíTO DEL DIA: Santo Tomás, apóstol.—CUARENTA HORAS: Conlmüan ep la ' í ' " ' " ^ ' ? " 
,.r¡lu Sanio: se descubre i . las siete y media da la mañana y aa reserra t las cinco T nwo!» o" 
í tarde — CORTE DK MARIA: Hoy se haca U r iula i Nlra- Sra. al pié de la Croa, ao ) • oaie-

ortf , ;pTltns | lHB¡Bgj | f a r t t e i n * y ' . ' . -• :i 

T H l O d e carabina y pistola, plaza de C a t a l u ñ a . S« da p remio de pa l eaos . 
SE R E C O M I E N D A el anuncio. M A T R I M O N I O C I V I L , Sao Pablo, « . 1 * 
S A B A Ñ O N E S . C u r a c i ó n r áp ida por el F E N O L - C O M É L É R A N . 8 
CAPAS m a d r i l e ñ a s enteras, gran surtido de 7 á 30 duros, trajes de 6 i 15 daros, p » n -

t t lones de 40 á 80 rs . Chalecos de 10 i 40. T a p i n e r í a . 27, p r i n c i p a l . (644) 
G R A N S U R T I D O P A R A FERIAS .—PERFECCION Y B A R A T U R A . 
Capas enteras de p a ñ o s de Bcjar i 160. 180 y S10 reales. 
Dichas de p a ñ o s de Tarrasa, garantidos á 850. 300. 380, 400. 460. 500 y 600 rs . 
Paletos (Sacos) de abrigo de 100 á 300 rs.—Americanas de abrigo de 80 i Í 1 0 r f . 
Pantalones paten colores y negros de 40 á ISO rs. Chalecos i d . i d . i d . de 34 á M r*. 
Datas de diferentes clases de g é n e r o s de 100 á 350 reales. 
Abr igos de varias formas nuevas para paseo y viaje á d i s t i n t o » precios. 
Gran bazar del A G U I L A , plaza Nacional , n ú m . 13, esquina á Ix del V i d r i o , 
FLORES y p lumas para sombrero, y a r t í cu lo s para flores. Bajada Cárce l . 3. 

i f A Y P A R A A L Q U I L A R nna coadra de plan terreno y agua abundante á p r o p ó i i l a 
para va r í a s indus t r ias . San Pas iá , n . ° 3, t ienda. .' . ~ . . 

TRASPARENTES.—cPr imera fábr ica en E s p a ñ a » y d e p ó s i t o el mas abundante j va
riado en dibujes, t an to de l pa í s como del eslranjero. Rambla de Estudios, 4. 

JUGUETES Y P A R A G U A S . Calle de A v i ñ ó , 18, frente á la bajada de San Migmel. 
GANGA.—Se venden s i l l e r í a s y sofás de reps. C del P i n o , 11 , por »«Ba una bandera. 
L A D A L I A A Z U L . — L o s s e ñ o r e s M n n r a b á y Prats. d u e ñ o s del establecimiento de q u i n 

calla, s i to en la plaza Nacional , n u m . 1, y calle de Colon, n ú m . 3. ofrecen al p ú b l i c o su 
a l m a c é n , en el cual h a l l a r á un m a g n í f i c o ' ) ' variado surt ido de todos los a r t í cu los pertene-
cienlcs á la misma y muy é s p e c i a l m a n t c en b i s u t e r í a , p e r f u m e r í a . Juguetes y d e m á s ob
jetos de u t i l i d a d y ornato. 

GRANDIOSO SURTIDO DE JUGUETES R E G A L O . PASAJE D E L A S C U L U N A S . 
C á d i z . [ a n t e s Princesa.) n . 1. y Bór ia 8 . — V é a t e el anunc io . 

OBRAS D E F E R N A N D O P A T X O T . — L A S RUINAS D K M I C O N V E N T O . — M I CLAOS-
TRO.—Sexta edic ión con el retrato del autor .—30 reales las dos obras juntas en ao tomo 
• n rustica. 36 reales elegantemente encuadernado.—Esta en venta esta nueva ed ic ión 
desde el p r imero de setiembre en la a d m i n i s t r a c i ó n de l pe r i ód i co L A I M P R E N T A , plaza 
Nacional, 7, bajos, y en las principales Mbrerfaa d« E s p a ñ a . 

Vapores sevVHanos c « » i t i ne ra r io fijo.-El vapor G U A D I A N A , c a p i t á n don i . M a r t í 
nez- í ^ d r á para Marsella con escalas en San F e l i u de Guixols , «1 d u 3 3 del corriente i 
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las 12 de U n K h e . en c o m b i n a c i ó n c » n los vapores qac salen de aquel puerto para Geno
va, admi t i endo carga j pasajeros. 

Se despacha por los s e ñ o r e s Busanya y c o m p a ñ í a , plaza H e d i n a c e l i . 
VAPOKES CORREOS de A . L o p c i y c o m p a ñ í a . — L a carga para Puerto Rico y la H a 

bana rp¡f ba d t sa l i r ds C á d i i en el vapor del : iu de dic iembre, debe entregarse en e l m u e 
l l e el •jl) dal mismo y la del i n t e r i o r del re ino el día '21. 

V A P O R E S S E V I L L A N O S CON I T I N E R A K I O F I J O . — E l vapor V I N Ü E S A . sn e s p i 
tan don Francisco Rubio , s a l d r á para Valencia. Má laga . C á d i i y Sevilla al 24 del c o r r i e n 
te á las 9 de la m a ñ a n a , admit iendo carga y pasajeros. 

E l vapor N U U A N C I A , su c a p i t á n don Francisco J a é n , sa ld rá para Marsella el '22 del 
cor r ien te i las 12 de la noche, admi t i endo carga y pasajeros. 

Se despachan por don A g u s t í n M a r t i n . Llauder, n o m . 1 . bajos. 

D I V E R S I O N E S P U B L I C A S . 
TEATRO PBtXGIPAL.—H(>y jueves, función 8 de abono, fi beneficio de la pr imera actriz 

do&a Salvadora Cairon, y bajo Ja d i r e c c i ó n de l eminento ar t is ta don J o s é Valero, el grandio
so drama eo cuatro actos, «Ual tasar .» Por las dimensiones del drama c o n c l u i r á l a función 
coa bftile e s p a ñ o l . — E n t r a d a 4 r s . —A las siete y media.—No h a b r á bandeja. 

Gf iAX TEATRO DÉt"LICEO.—Hoy jueves 2 I . - N u m . 61 de abono . -Terce ra representa
c i ó n de la ó p e r a de grande e s p e c t á c u l o en cinco actos, •I 'aust ' ,»—Se haco un pequeii isimo 
corle en el d u o d e l tercer acto.—Á 6 ra.—Quinto piso 4 rs.—A las siete y media . 

ROMEA —Teatro ca t a l i . — F u n c i ó per avuy dijous. — I t . ' r e p r e s e n t a c í ó de l mol t aplaudi t 
d r a i ñ á en tres actesy-en-rers. or iginel de don Serafi Pi tarra , rebut cada d ia ab mes acepta-
c i ó . tLo rector do VaJlfogoua;» y la celebrada comedia en u n acle, de don Pau Bunyegas, 
anoraenada: «Un fl'de ffesta.o-Entrada 2 r s . - A dos quarts de v u i l . 

Neta.—En la p r ó x i m a semana se e s t r e n a r á la comedia en un acte, t i to lada: (Cassar 
al vofe» '•- < tf'üskf'-'A : ¿ ' • 

ÍRO DEL CIRCO.—Fqnción para hoy.—2* r e p r e s e n t a c i ó n de la ó p e r a en 3 actos, del 
V^MS, «I due tósenrt», d iHgida por el maestro Manbnt, y d e s e m p e ñ a d a por las se

ñ o r a s Ruggerb Anton ío t i , Quintana y los s e ñ o r e s Conti , Moragas, Col l , SUñcr, Majá, y coro 
d S M B t o b sexos. • ' f t l ^ . c { U . t t y r f i í .''a v 'IAV'-.fe. 'ni l i .^í s - i i j i 

Precios: Palcos plateas sin entradas, 60 rs,—Palcos plateas enteros sin entradas, 50 i d — 
Medios palcos priacipales y palcos de 2. piso sin entrada. 30 id.—Sillones de 1.* clase con 
entradas lo id.—Sillones de 2. ' clase con Id . , 8 id.—Asientos fijos con entrada, 5 i d . - E n t r a 
da 3 j ( t — A las 7 Ij-J-

MailaTiR Tiernps 0 ' r e p r e s e n t a c i ó n del t iberio en 2 actos, «Robinson petit • 
Se despacha en Contadlu t tw^l i i t 'V V t l ' i o ^ r ^ « ^ w J ti****', • <« «••» *M«'W*í»>>W''>>',r' 
TEATRO DE VARIE1ADES.—CaBe de S a d u m i . - F u n c i ó n para hoy.—1 • Sinfonfa.—S." Tres 

cuadro" mi to lógicos—S.k La pieza. «A p e í y á rapel».—4.° Baile quadri l le , «Pompiers .» — 
S.* Dos cuadros mitológicos.—t. ." Dos cuadros c r í t i c o s . - E n t r a d a 1 real.—A las 7 1(2 
. ,;90CIEDADDE SANTO TOMAS. —Salón Oriental , Hospital, 105 —Gran baile de sociedad 
para la nticlie del 21 del Corriente,' festividad de Sto. TonrBs. en los elegantes y espaciosos 
salones de dicho local . Dicha sociedad no ha omitido gasto n i sacrificios para la perfecta 
p r e s e n t a c i ó n del alfombrado y decorado. . .*) eifw!:| 

• : i i i n m IÍ i i i i i i i r j i ^ a m w h i i i i * ^ Í . Í U H ¿ ^ ¿ 1 * 1 
T í tu lo de socio con una tarjeta de inv i tac ión y 4 para s e ñ o r a s 20 rs. En la c o n t a d u r í a de 

d icho k s l o n de 7 á 9 d é la noclie queda abierta la suse r fe íon para dicho bai le . d 1 
TIRO DE PALOMOS en el T i v o l i . casa Malla, para hoy á las 2. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S , 
QUWnVNA.—Sociedad d r a m á t i c a . — T e a t r o Romea.—El s á b a d o p r ó x i m o gran reun i o n ex -

i r ao rd ina r i a . L a comedia en 3 actos, «A bordo y en té r ra» , y la zarzuela del s e ñ o r Pit arra í n 
3 actos, <Lo roval l del ou.» Rifa de tres regalos: U n d é c i m o de la lo te r í a de Madrid , 25 b i l l e 
tes.de l o s Kmpedradoa. 35 dal Uospi tul . 

Desde hoy se despacha en la conf i te r ía del Liceo durante el día y por l a noche en con ta -
• Mr,,,, donde se pueden suscrihir los quo deseen abonarse á las f d a c í o n e s de esta sociedad. 
C o n t a d a entrada p a n la funclon'del s á b a d o se regala u n n ú m e r o para la rifa. 

Í
M A T E . - T e a t r o Romea.—Los seijores socios que no hayan recibido los bil letes corres-

ohdlentes á la 37.* serie de abono, p o d r á n pasar á recogerlos hoy jueves de 8 á 10 de ta no -
he á la C ó n t a d d r i a de l teatro Romea, nonsiderandose caducados los abonos que no hayan 

• i d o renovados d e s p u é s de las horas arr iba indicadas. 
Los s e ñ o r e s qup gusten suscribiese á las funciones quo verifica la misma, los viernes do 

cada semana, » • s e r v i r á n é f ec tuá r l o en la ccn l i te r ia del Liceo desde las 10 de la msftaoa j 
« n e l teatro Romea de 8 á 10 de l a noche. 
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Ayer solvieron á reuni rse en el gran salón del e \ - P a l a í i o ' 1 o s accionhfas de l f e r r o - « r -
r i l de Barcelona á Franc ia . Hablaron varios, p r e t e n í a n d o s e y d i s í n t t ó o d o s o pfcrt^o-
siciones, una de las euales produjo una verdadera coufusion. de snerla que d u r a n -
te un largo rato solo se oian voces y gri tos de ¡ fuera! ; q u é calle! y otros por el esti lo. 
Kestableeida á duras penas la calma se r e q u i r i ó á la mesa pora que acept.ira una protesta 
que presentaron algunos de los al l í reunidos, y DO produciendo resultado, parece que se 
formal izó ante notar io , d e s p u é s de lo cual se p a s ó á la vo tac ión de una de las p r f p o s i -

—Leemos en el « T a r r a c o n e n s e » del 20: V i - , ¿ i l i a - i i - v a 
«Ayer se r e c i b i ó en esta ciudad u n telegrama eu el que se anunciaba que arababaa de 

ser puestos en l ibe r t ad todos los presos procesados en la causa ins t ru ida con motivo de l 
asesinato cometido en la persona de don Raimundo de los iteyes García , secretario que 
fué de este gobierno de p r o v i u e i a . » O ^ r i U l c á y i t f l . V i U . 

—Se nos dice que varios j ó v e n e s de la Barcelonela han formado, una sociedad para 
dar dos bailes en los dias 24 y '23 del currieute en e l local de la calle de San R a i m u n d o 
que actualmente sirve para escuela de n i ñ a s . 

— L a sociedad l í r i c o - d r a m á t i c a «Mate» da rá en el Teatro Romea el viernes 22 s » acos
tumbrada func ión semanal, poniendo en escena bajo la entendida d i r e c c i ó n del p r i m e r 
aclor don J o a q u í n Garc ía P a r r e ñ o la comedia en tres actos y en veno , o r i g i n a l de don 
Adelardo López de Aynla . t i tu lada: «El nuevo Don J u a n » , y la d iver t ida pieza ea u f f aefoi," 
«Las hijas de E l e n a » , d i r i g i d a por el p r imer actor cómico don_Gervasio Roca. 

— E n una carta que tenemos i la vista se nos dice que el s e ñ o r comandante de mar ina , 
el comandante de la fragata «Vil la de Madr id» , el comandante del vapor «UHoa». el co
mandante del vapor « L e p a n t o » , un oficial del vapor «LTllua» y el p r imer maquinis ta de 
la fragata « V ü l a de Madr id» han presenciado una p m » b a de l vapor de don José Busot y 
Caleura, que ha tenido lugar en la calle del Conde d d Asalto, n ú i n . l id, entresuelo. 

—Probablemente la d i s t r i b u c i ó n de premiosa los expositores que los han ob ten ido 
en la ú l t i m a e x p o s i c i ó n general catalana se ver i f icará con g ran solemnidad el ú l t i m o d o 
m i n g o del p r ó x i m o enero en el sa lón de Ciento de las Casas Consistoriales^ £ a el mismo 
dia se p u b l i c a r á n los estados detallados de los ingresos y gastos en el eoneepto do í e ( r t * 
fiestas populares, d e s p i d i é n d o s e del p á b l i c o po r medio de una a locuc ión la j u n t a que o n -
t e n d i ó en su o r g a n i z a c i ó n . Vale mas tarde que nunca. 

— A l i gua l de los a ñ o s anteriores, e l colegio de notarios c e l e b r a r á en el p r é s e n l e una 
f u n c i ó n religiosa en la iglesia de Be l én el dia de su p a t r ó n San J u a a evangelista., fiaríce 
que se c a n t a r á una misa de don Bernardo Calvó P u i g , tomando parte entre U orquesta 
cinco a r p u ^ « r i ' t a t a i t a i á u i i a - 4 . » » ; » ! * ^ ! ' ' ' - _ rr. / m b d o s 

—Con arreglo á lo dispuesto en la real ó r d e n de pr imero de a b r i l de IH70. han de p r o - -
veerse por concurso las plazas de maestros y maestras en los pueblos aiguieates: 

Escuelas elementales de n i ñ o s . — C a p o l a í . Eslany. Monseny. M a s í a s de San I l i p ó l i t o - d o 
Vo l t r egá . San M a r t i n Sasgayolas. San Juan de F á b r e g a s . *»» 

Incompletas de n i ñ o s . — V a l l v i d r e r a . Broca. Castellar del R i u . Castellnou de Risos. Las 
C a b a ü a s . La Granera. Mas ías de San Pedro de T o r e l l ó . Montraajor . Olsinellas. P ru i t . R u 
bio . Santa M a r í a de Mira l l e s . San M a r t i n den Bas. Sania Crnz de Olorde. J n ^ I¿aif-

Elementales de n i ñ a s . — C a l o n j e de Calaf. San Jaime Sasolif eras, agregado 'P icrs ' va-
carisas. • " . . ? ' B D H O - A I . IU w m i 

Los aspirantes que r e ú n a n los requisitos legales, d e b e r á n presi-nlar sus ¿ o ü ^ t u d c g do
cumentadas á la j u n t a hasta las cuatro de la tarde de l d ia veinto del p r ó x i m a enero. 

— A y e r t o m ó el t í t u l o de licenciado en la Facultad de medicina el j ó v e n Celestino Se-
garra y Famerous. vecino de Arbeca. - . : • ; 

—Anteayer r e c i b i ó e l grado de licenciado en medicina y c i ru j ía en esta 1 aiversidad 
don A g u s t í n M a l u q u e r y Porta, na tura l de A l e n t o r n . p rovinc ia de L é r i d a . 

—De la « E s p a ñ a m u s i c a l » tomamos las signientes noticias: "flacqf."!) ta t^ii 9''a6Y ;,. 
« E n la sala Silvestre de P a r í s se han vendido los a u t ó g r a f o s siguientes-, una carta de 

Bossuet, en 71 francos; otra de Buffun. en 43; otra del p i n t o r Carracho, en 62; otra de l 
Gran Condado, en 40; ot ra de Enr ique I V , en 6 1 ; otra de Rossoau, en 5lh otra de Y 0 Ú a ' -
re. en l o . Dos a u t ó g r a f o s , uno de San Francisco de Sales y otro de San Vicente de T a n l . 
en 40 y 37 francos. Por una carta de Mi rabcau á Sofía M u n n i e r se ban pagado 75 f ¡ aucas ; 

Sar otra de M a d . M a i t e n u n , 37; por ol ra de la marquesa de Cbeuvreusc, 50, y por 4)lra do 
iad. deSevigne. 5 4 0 f r a n c o s . » ; - - ^ t m m i n a i f n T 

«El M e d i o d í a e s t á do p é s a m e . Las cantatrices qae hacen hoy los bonores de las p r i n -
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r ipa l c* rsccnas i ta l ianas , son hijas del Nor te . E n Ñ i p ó l e s , ta vienesa Gabriela Krnuss; 
otra vienes i M l l e . Pessi. en el Í l o f e n t - G a r d e n de l ,6ndrcs; otra rienesa. la Lurca , canta 
en el teatro I t a l i a n o de San Peter tbnrgo; en Bolonia , las prusianas Blanca B l u m e é Ida 
Benza; en la Scala de M i l á n , una bohemia, la S to l t i ; ea Nueva-York, la Nilssen en tu t i a s -
nia, y e s t á n contratadas por M r . Gve. la Murska y la Czi l lag , croata la una y h ú n g a r a l . i 
o t r a . » , I M I Ú nH)<-loi í . f ÍII««1OÍII3 s ! ¿ » a nv »fc. « " « < ' • * T , " t ' , s ' ^ * « 

" l .a N i l s o n ha ganado en Nueva-York, en sos cuatro pr imeras representaciones, la can
t i dad de l i o . 0 0 0 f rancos .» 

«Se p iden 37,500 francos po r 150 piezas manuscritas de Rossini , solo por l a ces ión de 
los derechos de autor «n I t a l i a . » . . i - ' d * '>'-

—Se lee en un p e r i ó d i c o : 
"Si j James Pagelt ha sido l lamado á Sandr inghan por t e l ég ra fo . Los m é d i c o s del p r i n 

cipe iTe Gales desean consaltar le si se rá ó no oportuno ensayar la o p e r a c i ó n de trasfusinn 
de la sangre. Ya se sabe que po r esta o p e r a c i ó n la sangre de una persona en buen estado 
de salud te in t roduce en las venas del enfermo para prolongarle la v i t a l i d a d . E l doctor 
B l u n d e t l ha practicado vacias veces esta o p e r a c i ó n en el hospital Ba r tho lomev , habiendi> 
obtenido siempre un b r i l l a n t e resultado, m u y especialmente en los casos de desfalleci
mien to v i t a l de las raugeres por consecuencia de violentas h e m o r r a g i a s . » 

L A C A M A . 
Sí se perdiera u n dia nuestra « d u a l c i v i l i z a c i ó n ; si (oda la t i e r ra habitada se hundiese 

de improv i so y t o l o al cabo de muchos siglos se volviesen á descubrir nuestras ciudades, 
los descubridores f o r m a r í a n g ran concepto de nosotros si llegasen á encontrar u n a cama 
coa lodos sus componentee: no neeesitarian otra cosa para conocer que la cu l tu ra y el i n 
genio h a b í a n llegado á un grado eminente entre nosotros. 

Ignoro si la cama se fué perfeccionando para mayor comodidad en e l i n v i e r n o ó en el 
verano; pero indudablemente es el mueble que siendo de suyo el mas senci l lo , se ha r e f i 
nado mas complicadaraents y mas con t r ibuye en todo t iempo a l regalo del cuerpo y del 
á n i m a . 

Es cosa fuera de duda que la mayor parte de los seres humanos c a e r í a n v ic t imas de 
muchas dolencias, leves hoy, si no tuviesen buena cama donde pasarlas. 

La human idad civi l izada r ep i t a en todas partes dos aforismos que son e l grande, e l 
completo elogio de la cama. E n t i empo de mucho fr ío , se dice comunmente : « D e s e n g a 
ñ a r s e ; con esta temperatura glacial , en n inguna parte se es tá mejor que en la cama .» 

E n medio de la abrasadora c a n í c u l a , se dice: «Señor , esto no es v i v i r ; uno se ahoga; 
toda la ropa Le estorba; no se puede hacer el menor mov imien to ; n i b a ñ o s , n i abanicos, 
n i refrescos bastan: no se e s t á b ien s ino eehado en la c a m a . » 

A h o r a mismo: en este t i empo , saque V . por la m a ñ a n i t a un brazo fuera de la cama, y 
v e r á V . como aque l braz* padece, como s i tuviera c o r a z ó n y lo mi smo que un pobre des
terrado, anhela volver á en t rar en la cama, que es su pat r ia . . . . adoptiva. Una vez dentro, 
se muestra agradecido y d e l calor que recobra comunica en seguida una parte á todos los 
d é m á s miembros ; se vuelve d ú c t i l y ayuda r o n la mejor vo lun tad á sub i r la vuelta de las 
s á b a n a s basta c u b r i r e l cuello de su s e ñ o r y la cabeza, si se le manda. 

Si a l abr i r los ojos se ven e m p a ñ a d o s los cristales ó se divisa nieve en los resaltos de 
la fachada d« enfrente, ;con q u é deliciosa sensualidad se acurruca el i n d i v i d u o y p r o c u 
ra pegarse la ropa al cuerpo! ¡ D e j a r la cama en aquel momento, q u é idea tan deso
ladora! _ . .< ndmoa toa en bmw 

L o p r i m e r o que se le ocurre a u n ó al despertarse.es el t r is te pensamiento de que 
t e n d r á que sa l i r de entre las s á b a n a s y ponerse en contacto con la a t m ó s f e r a ex-
<Mo&' híM'» • ^fX"' . í | ;"»'>J-.ri t)« a* íKl í twl^iHiJ lnuf l i M * f jr" 

¿ Y q u i é n puede presc ind i r , llegada la hora del sacrificio, de decirse: ;nn cuarto de 
hora mas! Y u n cuar to de hora de cama es tan dulce. U n dulce, que de puro agrada
ble sz hace breve, hasta el p u n t o de no darnos t i empo de saborear el placer que p r o p o r 
c iona . BÍ¿l:«ÍU.; tj 5» «stir«?Cq f K.I|.J-,13qí5»b í í H''t ^ ^ ^ 2 ^ ™ ; 

Una de las cosas mas i n c ó m o d a s en esos casos es tener n n reloj delante. Parece que 
vuelan las agujas, se perciben tan bien los movimientos , que es como si una voz nos r e 
pit iese á cada segundo: m o r i r habernos. 

Y si de d ia e» tan deseada la cama en este t iempo ¿lo es menos por la noche'? Cuando 
ya. la l u m b r e de l brasero ó de la chimenea no dan c a l ó n cuando las extremidades solicitan 
u n r e s t r e g ó n cada c inco m i n u t o s , y el bostezo y los t i r i tones son frecuentes ¿ q u é del ic ia 
no es ver una cama, es decir , l a r a m a propia , l i m p i t a , cargada lo suficiente de tejidos cu
y o solo contacto prometa m i l consuelos? 
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Aquel lo de pensar: dentro da diez minu tos yo, yo en persona, todo entero e s t a r é t e n 
dido aqu i dentro, como una joya en un excelente estuche: me p o n d r é como quiera ; esa 
lana, como si se an imara en obsequio m i ó . e s p a r c i r á un calorcito gradual , snave. t a l como 
i m i me conviene; todos esos dóci les p a ñ o s se a d h e r i r á n á los contornos de m i cuerpo; 
parte de esos cobertores que e s t án encima, por medio de cierto mov imien to m i ó de ida y 
vuelta, v e n d r á n á parar debajo de m i basta envolverme, y todo por igua l , s á b a n a s , a l 
mohadas, cobertor, colchones, todo se c a l e n t a r á para calentarme; solo el pensar esto, r e 
pi to , da b r í o s para emprender la repugnante o p e r a c i ó n de desnudarse. Pero es que si n n u 
tuviera que desnudarse para pasar la nuche en cueros, esa tr is te perspectiva le q u i t a r l a 
las fuerzas, y de amedrentado no a c e r t a r í a á desabrocharse e l p r i m e r b o t ó n ; pero el tener 
la cama delante, como una promesa de mejor vida , le a l ienta á resolverse á quitarse ropa: 
es como prestar el d ine ro a l ciento por uno con buena hipoteca. 

V la cama si b i en tiene e l defecto de fomentar e l ocio corporal , en cambio posee la 
v i r t u d de dar c ier ta ac t iv idad á la i m a g i n a c i ó n . Ciertos delicados perfiles admirados e u 
las obras l i te rar ias fueron modelados en la cama. Los mas sorprendentes desenlaces de 
dramas en la cama nacieron. Parece como que a l l í la i m a g i n a c i ó n digiere las ideas de 
que se ha saturado antes s in sent i r lo . 

Uay artistas que si tuviesen tanto talento vestidos y puestos de p i é como en la cama, 
serian asombro del mundo y ahora pasan por seres i n ú t i l e s ó poco menos. ¡Qué f á c i l 
mente se viene á la cama la forma a r m ó n i c a y poét ica de expresar los pensamientos! p e n 
samientos que ella misma se trae, como el calamar la salsa, ya que hoy esta c o m p a r a c i ó n 
está de moda. ....„ : i ;< . ' i ' — . p 

;Qae celajes ven desde la cama todos los pintores perezosos! ; Q n é b ien perciben la so
l u c i ó n de los tonos y los t é r m i n o s ! ¡Cómo agrupan! ¡Cómo l o rodean todo de a t m ó s f e r a ! 
Pero fuera de la cama, ya lo ven ustedes, p i n t a n rocas de color de v i n o aguado; p in t aa 
liebres verdes, nubes de lechuga esearolera: desdichas. 

¡Oh vosotros los mortales desconocidos que inventasteis y perfeccionasteis la cama; 
ca r ece r é i s como C r i s t ó b a l Colon de monumentos p ú b l i c o s en m i patr ia; pero m i g ra t i tud 
os s e g u i r á á todas parteé—LÍDIUKL. 

C O R R E S P O N D E N C I A . 

MAOUD 19 DE mciEMBRB.—Desde auoche comenzaron á circular los rumores de cr is is , 
lomando por base y or igen una r e u n i ó n celebrada en casa de l s e ñ o r SagasU anoche m i s -
rao en la cual se aco rdó abordar de lleno hoy la c u e s t i ó n po l í t i ca . Como es de suponer, 
esta not icia a g i t ó todos los c í r cu los pol í t icos y en todos hubo gran espectacion, d i s t i n g u i é n 
dose como siempre, la Te r tu l i a progresista. Con motivo de las elecciones de la Junla d i -
recli'va de aquella c o r p o r a c i ó n , se c u m p l i ó un acto pol í t ico , como ahora se dice, e l lg jendft 
por presidente por unan imidad al s e ñ a r Zo r r i l l a , y por vicepresidentes , á los s e ñ o r e s 
m a r a u é s de Perales y Martes, cosa que no h a b í a conseguido e l s e ñ o r Mar ios en dos oca
siones pasadas, gracias á la i n l l uenc i a del s e ñ o r SagasU en la l e r t o b a , que po r fin ha des
apareado. ^ ^ conservadores h a c í a n el ú l t i m o esfuerio; y anoche publicaba « n De
bate» un e l o c u e n t í s i m o a r t í c u l o contra el famoso de «La Pol í t ica» t i tu lado . U n pastel á U 
i t a l i ana ,» y que tanto d a ñ o ha hecho á la causa de la u n i ó n l i be ra l . 

oEl Deba te ,» ó r g a n o fronterizo, como es sabido, condena en nombre de todo el p a r t i 
do consen ador, desde el s e ñ o r Ríos Bosas hasta el s e ñ o r Alonso M a r t í n e z , desde el s e ñ o r 
Cánovas hasta el s e ñ o r UUoa. e l ex-abrupto pol í t i co del d i a r io raontpensierisia que s o l » 
regocija s e g ú n «El D e b a t e . » á los monlpensierislas de n l t ra - tnmba , « q u e invocan la c a 
tás t rofe para satisfacer la sed de venganza de sus almas, entumecidas por el despecho y la 
impotencia ." " E l D e b a t e » concluye excomulgando á . L a Pol í t i ca» y diciendo que se sepa 
aue este p e r i ó d i c o obra pof su cuenta y solo da gusto en el campo conservador á cuatro i i 
cinco perdonas atormentadas por la d e s e s p e r a c i ó n y pose ídas de la soberbia. 

Este soberano esfuerzo de los conservadores indicaba desde luego que h a b í a llegado e l 
momento do la pelea, . - iptStU , , • . . . . , , _ 

E n efecto, el Consejo de minis t ros , obedeciendo sumisamente las ordenes del s e ñ o r 
Sagasta parece ha resuelto ocuparse de la c u e s t i ó n pol í t ica ; y , como vengo a n n n c i a n d i » 
estos d í a s , plantearla p id iendo la d i s o l u c i ó n de las Cortes á la corona. T a m b i é n he dicho, 
varias veces, porque era voz p ú b l i c a , que e l rey Amade" deseaba se abr ieran de nuevo las 
actuales C ó r t e s . y se d í s c u l i e r a n p r inc ipa lmente los presupuestos, y la «f lpst ion de a r r e g l » 
de ía deuda de Cuba, asi como el conlralo del Banco de P a r í s . S a b í a s e dfl antemano, que 



el m i n M e r i o no p o J u c u m p l i r este deseo de l monarca porque seria recibido en las Cor
tes con la v o t a c i ó n del voto de censura pendiente: y de a q u í las esperanzas de los la i ' i ca-
l«s ,^que fos t en ian^ue .e i s?5or Zor r i l l a podria l levar á cabo ese mi lag ro de tener ab ier 
tas las Curtes s iquiera el t i empo preciso para d i scu t i r los presupuestos y las cuestiones 
cubanas. 

As í las cosas, ba sobrevenido hoy la crisis. E l Consejo de minis t ros celebrado esta ma
ñ a n a ba indicado á la corona que necesitaba la d i s o l u c i ó n . La corona parece, s e g ú n las 
noticias mas acreditadas, que ha ins is t ido en la a p r e c i a c i ó n ya dicha y el m in i s t e r i o e n 
tonces <tha a n u n c i a d o » su d i m i s i ó n . 

Ot ra v e r s i ó n mas autorizada y que la tengo por segura, es que el mismo rey ha provo-
cado la crisis, en vista de que el m in i s t e r i o no se acordaba de provocarla. A l efecto ha d i 
r i g i d o una carta al presidente del Consejo, i n d i c á n d o l e la conveniencia de que se presen
tase ante las Curtes á resolver las cnestiones e c o n ó m i c a s pendientes. Esta carta, que a l 
g ú n chuteo califica de un p u n t a p i é dado con toda la cor tes ía imaginab le , ha caido como 
una bomba en e l Consejo de m i n í s t r t í s : E n tanto el rey dando la crisis por planteada, 
h a b í a l lamado á palacio á los s e ñ o r e s duque de la Torre , Sagasta y Ruiz Z o r r i l l a , d á n d o 
les cuenta del paso llevado á c a b o . £ 1 duque de la Tor re estuvo de' acuerdo con el rey; el 
se^or Sagasta i n d i c ó que el gobierno acmal no podia presentarse á las Cortes, y el s e ñ o r 
Ruiz Zor f í l l á sé r e s e r v ó su o p i n i ó n hasta conferenciar con sus_ amigos. Los profetas 
anunc ian un min i s t e r io S a g a s f a - T o p e l é . A p e s a r ' d é que yo tengo mis dudas sobre las p r o 
babil idades de é x i t o de este min i s t e r io .—C. _ — 

REMITIDOS. 
--•34 0 « 09 

Seitor Director del pe r iód ico t L a i m p r o n t a . ' 
- MUY s e ñ o r n u o : Ten^a V. la bondad de insertar en su apreciadle c o m u n i c a c i ó n l a decla

ración. ' a l g u i e a l é e n e d «axv. irt t u s •ttmmf i ¡T.xt BIPV l a J w c * 
Primero. Yo t i abajo lirraado declaro que habiendo padecido, desde el ai ío 1803 hasta el 

' prefonite, nrci enfcrmeilad desconocida de niuclias personas á quienes he consultado, con 
n M t b l a d e t n m o n t g de mi^aalan. cin e l pueblo de A l c a l i da llenares, donde he sido visi tado 
cons ecuenc i a ee me ba expuesto 86r m i enfermedad u n catarro en la vejiga; aplicando á la 
mi sma tos raodiuamentos eoaaiffuientes. s e g ú n su op in ión , y una docena de sanguijuelas en 
las^ingles, b a ñ o s do s:<lvado y lux-iinienlos de grama y de zarzaparril la. 
JuSBgittfcctoji -Asimismo declaro que en Madrid , por segunda vez, ho consultado sobre e l 
propla o í j a t o y se ole ha diuho padeoerdel bueso sacro en In espina dorsal, o r d e n á n d o s e 
me la l lectacion de una onza, <ie oxlraoto de belladona mezclada con u n g n u n o de morl ina , 

-fe» -AfáieUaion i l e n o a docena de sangaiiuelas en la parte inter ior del vientre, b a ñ a s de as ien
to yjótr t i»-pnli»t ivoa a n á l o g n o d a i b a s . o f H n i i W K m ."zrpíinj . l inn'rnn'f i 11 ¿ñeiurdiiiía-i», 

l u d s f e M Í l M . úHe ' consDl t a i l » en Pamplona y ao me bs. expuesto que p a d e c í a una in f lamac ión 
en el h í g a d o ; para al ivio de l a cual se me o r d e n ó una docena de sanguijuelas en el m i s i c o 
3itlok'que e l anter ior , y "cadh Seis d í a s la ap l i cac ión de otras ocho, la toma de cocimientos 
con alcanfor, unciones de pomada alcanforada sobre la referida parte, con el uso da una 
sondaque facilitase las func lnñps anejas íl la via ur inar ia . 

Cuartn y úl i i iui ' . IKdiii i i ' l u ie liasUidAiiu m i regjiniealo á esta capital de Barcelona, he 
consul tado con otra p e r s a n t c l á ';uaL me ha m a n i f e í t a d o q i ^ y J p a d e c í a de una ca lentura 

iiii cura cuciinienli is de zarzaparrilla y ot ra recsta... . de la 
iSo |>or creer que podia cont r ibu i r a agravar mas m i enfer-

do lo ex-puesto en los cuatro puntos reféridofe, me ha dado por p r e m i ó .el 
entar mis d o l f tu-i.-is, debili tando m i ritalidod con la e x t r a c c i ó n s a n g u í n e a , solo 1 

expon 
En este estado lumentabdisitno, y dispuesto á terminar m i existencia con un r e w ó l v e r en 
mane, desabuciado de t o d ó h u m a n ó r e m e d i ó , m i fortuna me ha presentado ú la vista uno 

i e los diarios de esta capital, y en., ct he lekio que existia en la misma el acreditado p rofe -
sor de magnetismo, doctor don J o s ó M o r a n a , i ta l iano, que habita en la calle del Conde afel 
Vsaftb. n ú m e r o 4(5. piso sepindo, y en ol «-siado do d e s e s p c r a c í o n . e n que me hallaba, i n Á d i -
•igi*J8U:doBúcilio. D e s p u é s de haber manifestado » este hábi l profesor la s i t u a c i ó n lamenta-

I ' ! > que me obliR i lm á sufrir o p o n í a s de muerte , me ofrecí á su d i spos i c ión en demanda del 
rem%ta<>:- i J i s ^ r v á n d o m e diulio s e ñ o r , previa exp l i cac ión de m í dolencia y cossul tacn con e l 
sofiá^ilxi lo ( s ú hi jo) , este m a n i f e s t ó que yo nadecia un fuerte y a^udo ma l de piedra do l a r -

! i m p i cnnconlrado en la vejiga, o r d e n á n d o m e el mismo un simplieisimo remedio, mer
ced a l cual en pocos d í a s me hallo completamente restablecido de m i ter r ib le padecimiento 
•con mi pr imit iva » a l w r f r p t ¿ A J Í . í ' O l T A 1 t J . i f / 1 •Sñ.- OVí 

Todo lo cual tengo la s a t i s f acc ión de hacer púb l ico en_ esta e s p o n t á n e a declaracion en 

sS|SSR9Sñ! lades do-cu:!o-.pIas q u - - • creen iii '/urobles y*qué para su completa y r a -



dical c u r a c i ó n pueden dir igirse al citado profesor, que con tanta inteligencia como espe
cial auiertu, acredita lodos lo* d í a s poseer tos saoretoc de lanaliiraUaa, para aotrégir y ex
tirpar las enfermedades públicas y privadas. 

Al cé lebre profesor de magnetismo, doctor don J o s é Morana, y ti sn hijo don Ignacio, so
námbulo extraordinario. 

SONETO. 
Hoy que do quier la humanidad doliente. 

Restaurador de su salud t e aclama. 
Mi péñola loar quiere tu fama. 
Va universal de Oriente basta Occidente. " 

De Ilumme y de Cubi, t ú solamente '" ' • 
Lograste oscurecer el oriflamaj"*' . w^*** 
Y rey del magnetismo te proclama 
Justa la histeria, en hoja preferente. 

Mas no basta admirar t u magnetismo. 
Si no también de tu hijo e l d ó n precioso 
E n su exacto y feliz sonambulismo. 

Contihuad ambos, pues, y sin reposo, 
Aliviando al mortal con heroísmo. 
Que del mundo obtendréis el premio honroso. 3 5 6 

Quedo de V. a fec t í s imo S. S. Q. S. M. lí.—Cristóbal Garc ía Fernandez, teniente del regi
miento cabal lería de Tetuan, 5." de cazadores, acuartelado en la Barceloneta. _ . ; 

Señor director de tLa Imprenta.1» 
Señor de mí mayor cons iderac ión y respeto: Tenga V. la bondad da insertar en su apre-

c íable períódáco la siguiente r e l ac ión , á lo que q u e d a r é altamente agradecido. . . _ . _ 
Yo Teresa Glnés, habitante en el pueblo Nuevo, plaza de Isabel, n.° 2, t ienda, declaro: 

que doña Rosa Carín, habitante en el dicho pueblo, calle de Jaime L l i e t i d a ; desde m u y largo 
tiempo estaba alocada pero en grado superlativo, de t a l manera, que era imposible poderle 
sujetar, pues Ocho personas no eran bastantes á dominar sus fuerzas h e r c ú l e a s , efecto de le 
misma unferm«dad¡ rompía el hierro con las manos, destrozando cuanto habia en casa, t a -
niéndonos á todos en un estado el mas deplorable. Se le aplicaron cuantos remedjM n o é 
aconsejaron distintas personas, pero desgraciadamente s in obtener n i n g ú n resultadcTsatis-
faetorio. Finalmente me determiné yo, la declarante, de venir ÍI l iarceloua y cyaauitat al|jse-
Bor doctor DON JOSE MORANA, profesor de magnetismo, i taliano, quien m a g n a t l í f f 4 sn so
námbulo , y este, d e s p u é s ue hacer una breve r e l ac ión de la enferma y de su deplorable es
tado, le dio un remedio muy sonedlo, con el cual en muy pocos dias con maravil la de cuantos 
la conocían y trataban, se ha visto completamente sana y salve, sentado e l j u i c i o y habiendo 
con mucha c ircunspecc ión , dejando á todos sumamente satisfechos. 

Asi pues, no puedo menos de declararlo p ú b l i c a m e n t e para gobierno de cuantos adolez
can de cualquiera enfermedad, porque encontrarán en dicho renombrado magnetizador un 
pronto y elicaz remedio, y finalmente como t r ibu to de reconocimiento á dicho s e ñ o r 
doctor. i ' ó •' 

Con el mayor respeto quedo de V. suya afema. S. S. Q. B . S. H . , Teresa Ginés . (VSó) 

O R O N I C A R E L I G I O S A . 

D O N F R A N C I S C O D U R A N Y B O R R A S 
F A L L E C I O E L D I A 12 D E L C O R R I E N T E . 

Q a s : . X 3 . + Su h i jo , n ie to» , hermano pol í t ico , sobrinos, p r imos y d e m á s parientes, su
pl ican á sus amigos y conocidos se s irvan tenerle presente « n sus orac io
nes y asis t i r á los funerales que para e l eterno descanso do so alma.se cele

b r a r á n m a ñ a n a viernes 22 del corriente, i las diez de la m a ñ a n a , en la par roquia 
de los Santos Justo y Pastor.—Las misas d e s p u é s del o l l c io , y en s e g u i d » U del 
p e r d ó n . 

N O SE I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E . 
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DON P E D R O G A S T E L L S Y COMAS 
F A L L K C I O E L 17 D E L CORJUENTE E N L A I N M E D I A T A V I L L A D E G R A C I A . 

( Q . E . P . D . ) 

SHS bermanos, hermana, sob r ino i , p r imos y d e m á s parientes, supl ican i sus 

amigos y conocidos le tengan presente en sus oraciones y te s irvan asistir al f u n e 

ral que en sufragio de t u a lma se c e l e b r a r á el s á b a d o 23 del actual á las diez de 

la m a ñ a n a , en l a iglesia p a r r o q u i a l de N t r a . Sra. del P ino . 

£ 1 duelo se despide tm la iglesia. 

N O SE I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E . 

D O N R A M O N F E R R E R Y A L S I N A 
HA FALLECIDO EN LA TARDE DEL DIA 20. 

O E I » X 3 . 

Su hija, hermano y hermanas políticas, sobrinos, sobrinas y 
demás parientes, suplican á sus amigos y conocidos le tengan 
presente en sus oraciones y asistan á la casa mortuoria, calle de 
Jerusalen, 32, para acompañar el cadáver al cementerio, á las 3 
de la tarde del jueves 21 del corriente. 
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DONA ESPERANZA R O J J R A L T A - D E GUARDIA 
F A L L E C K k T j G. G.) 

t Su esposo, hi ja , hijo polifico. nietos y d e m á s parientes, suplican a sus 
amigos y conocidos se s i rvan t » ( M U $ r e s e n t e en sus oraciones y asistir á 
los funerales que en sufragio de s q S l m a se c e l e b r a r á n e l viernes ¿ 2 del cor

r iente á las diez de la m a ñ a n a , en la p f i r o q u i a l iglesia de San Pedro de las Fue
l l a s . — E l duelo se despide en la iglesiaiáJ#>'o se inv i t a par t icularmente . 

• • fí 'T - í l 

R O Ñ I C A G O M E R d l i i ü a 
CAMBIOS C O K K l h M E S dados por la junta de gobierno, del colegio de (lojycijoiiía 

cárabfoS de" la plaza de'lfarcelona á -20 de diciembre a e l o T Í . 

tfu días techa. 

Amsterdahi. 
Hamfiur^o... 
Londres 

limero. painel. 

8 días ?i>la. 
li'251|2 P-1 I>t 

p. ipf Marsella 
Bénova 
Albacete 
Wcoy 
ájlcante 
Almena 

Burgos 

i i i lh f t'oll 
eornñá 

Gerona 
Gr*|uida 
Guadalajara. 
¡Hue9«a......... 
Jaén 
Jerez 
LúriJa 

Itogrope-.p-,.. 
Lorta 
LUgO 

ti ils. vista 

din. 

•11% 

pap, iQTMd .tac 
Pamplona... 

de la Orden. 

Salamanca. 
S.ScbiEtiaa 
Santander.. 

[Sevilla 
ÍTarragona.. 
Toledo.... 

M ds. vista. 

daü 
- r : 

i^bAimiAmm m-i L-J • » — i w i » r. M ir; lw T n T i 

Casteúon I [̂ j-i 
"órdoba I li8 

OTifdo............ -tr» 
Palma L li4 
Falencia '..IHi'i 

2.000 
2,000 
2,006 

EFECTOS PUBLICOS. 
totolos al portador 3 p. ' i , consolidado interior 
tdem. id. id. exterior emis. IWJ.-f.' 

Capital. De 
Rs. bo 

BtUeles del Tesoro 
Ob. del Estado para sub. ferro-carril. 
Bllteieshipot. Banco España 2.' serio. 
Bonos del emprést. de 2 mil millones. 
Billetos de calderilla sî fie B ' 

Aecionss. 
Banco Ae BareeIon a 
Sociedad oalalani GeB'iral i'.c t i éii 
Soci'-'i iñ iV' Cr^nrtó Mp.rcantii. i.uw 
Ferro-carrilesile BarcelonaáFrancia. 1JKH 
JTer.-i-ar. de Tarrag* á Mart. y,Bacíel. 2.000 
Idem de Zaragoza A Pamplona y Bar. 2.000 

Obligaciones. mam 
Fer-car, de Bar. * Zar.-Em. 1858 y It-.VJ. ÍBívi 
'aetiembre 1860 2,Ü0C 
•«nterés 3 p. 100 2,0«¡ 

Ferro-carriles de Barcelona 4 Gerona. 2,ÍXX 
r-.-c. de Bar. i Fran. porFig -Int. a " i , l-flOO 
Feno-oarril de Tarrag" á Mari, y Bar. 2,000 
Fer-car. áe Alm,íVat. yTar.-lnt.3 "i, l.WO 
Ker-,-ar. de Cnrrt. \ MiVlaga.-Int, 31,.. . I.IW 
Fer-car. M. del Camilo áZam.-InU31, 1.90O 
Fer-car. Orense á Vlt-o. Interés 3 p 100. 1.W0 
Fnerto de Barcelona ..• 
Mümbraío pór Gas 2,000 
\ ' : BOLSIN.—Consol idado. 30 7 1|2. Ifl» 

tenciones, S9 '05._ 

¿aragoza....| par. 

Opera- QUEDA 
Dinero. Papel. 

Observa
ciones. bOiones. 

3"-i:. 

10f 2.-y S.-ven 
ta 85 

cupón n. 
en pon n 
cupón n. 
c.ipon n. 
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18 60 

66-75 
««•so 

47'2,r. 
IS'SO 

B7'_ cup. corrían 
66* i j ídem. 

• - 33'75 j 34' • • , ¡ iúam. 

' " VfIS 48' ídem. . * '0 IOÍTO. -

r.-j b iBñfiqmooaijgBq ^ ^ i i á | s í ^ ^ 
q a e d a r t d o ' Í ^ ^ ^ U ^ k f f i e l ^ í í , 



A B E R T U R A S DE REGISTRO 

VAPORES-CORREOS DE A. LOPEZ Y COMPAÑÍA. 
L I N E A T R A S A T L A N T I C A . 

P A R A S A N T I A G O D E C U B A . 
Saldrá de esta puerto el 23 del corriente el vapor PUERTO RICO, admitiendo carga y pasajeros. 
Dirigirse á los Sres. D. Ripol y Comp. Plaza de las Ollas n. 1. 

VArüRES CORREOS DE ( M U I I A S . 
PARA CADIZ, SANTA CRUZ DE TENERIFE Y LAS PALMAS. 

SaldrialtS dal eorrianta, el vapor español AFRICA, su capitán don Erasmo Puig, admitiendo 
iar0a y pasajeros. . 

Consignatarios, señores D. Ripol y compañía, plasa de ras Ollas, núm. 1. 1 

VAPORES CORREOS DE A. LOPEZ Y COMPAÑIA. 
L i n e a t r a s a t l á n t i c a . 

Salida de Cád iz . 
PARA PUFnTO RICO y la HABANA.—Todos los días 15 y 80 de cada mes adait iend» carga para a » 

bes pusimos, osblnndo fijarse en cada bullo el de su di-stino. 
P\RA SISAL., VCRACHüZ, COLON, etu., salen vapores de la Habana. 
La carga y pasajeros para el vapor-correo que saldrá de Cádiz para la Habana el 30 d* diciembre 

ben embarcarse en el vapor que saldrá de esta el '22 del mismo. 
A D V E R T E N C I A . — L a carga para Puerto Rico y la Habana, que ha de salir de C á d ñ 

en el vapor del M de d ic iembre , debe entregarse en el muel le el 40 del mismo y la del 
i n t e r i o r del reino el día í l . 

L i n e a del M e d i t e r r á n e o . 
Salidas de Barcelona. 

PARA VALKNCtA. ALICANTE, MALAGA Y CADIZ, saldrá el viernes •22 á las diez de la mafiana. 
Admite cari;» v pasajeros para dichos puertos y G00 pueblos del interior. 
Informarán sobre precios de trasporte, pasajes, ate., los señores D. Ripol y compañía, plaza da tal 

Ollát. nrtm. 1. «I Ude 4a PaUcIn 

PAUA CM)IZ V r-IVERPOOL. 
Saldrá el vapor VIVAR cnpltan Alcatonn, el 33 

del corriente por la noche.—ConsignsUnos, Ba
silio del Camino y herms. Llauder, nüm. 6. ' 
PARA ALICANTE, CADIZ. SEVILLA. VICO, CAR

R I L . CORUNA, FERROL, RIVADEO, GIJON Y 
SANTANDKR. 

Saldrá do esto puerto el vapor BUENAVENTU
RA, capitán I». Antonio Manriitae, el juoves'il del 
corriente á las 4 de la tarde, aomitiendo carga y 
pasajeros.—Si* despacha en la agenciaüe aduanas 
da P. Bertrán Pastor y C " calle ex-Cristina, nú
mero 12, entresuelo de la derecha^ 
PARA TARRAGONA, VALENCIA, ALICANTE, 

CARTAGENA ALMERIA MALAGA CADIZ, Vi-
00 . CARRIL. COBUÑA, F E R R O L , RIVADí*/. 
SUOM, SANTANDER Y BILBAO. 

Saldrá el 23 dul corriente á las 10 de la noche el 
vapor COVADONGA, su capitán V- Juan del Valle 
admlt endo carga y pasajeros.—Consignatario. 
D. Ramón A. Hamos, calle ex-Cristina. n. «, es
critorio. • 

PARA CIENFÜEGOS DIRECTAMENTE. 
Saldrá á la maver brev«daJ la corbeta NuMAN-

CIA, capitán D-Rosendo To> rss. admite nn pico 
de carga á neta y pasajeros. Dirigirse Sres. Batlle 
berms. Caputxai, n. *. 

HA KA CIENFUF.GOS DlllliCT AMENTE. 
Saldrá á la mayor brevedad al bergantín galeta 

VENANCIO, al mando de su capitán D. Benito 
BoBil, admite pasajeros. Despacha Bora del Recb, 
Búm. U . 

PARA SANTIAGO DE CUIIA Y LA HABANA. 
SaldrA á primeros de diotemhre presente la oo^ 

bota VIRGEN DF. MONSEBRAT, al mando de su 
acreditado capitán D. Miguel Font, completa ya 
dacargi admite solo pasajeros para ambos pan
tos. Despacho Bora del Raeh, n .M. 

PARA PUERTO-RICO DIRECTAMENTE. 
Saldrá á la mayor brevedad la goleta ELVIRA, 

capitán D. p-ancisco Fnrió. Teniendo la mayor 
parle de su carga solo admitirá un pico da pal
meo á flete. 

Consignatario D. Francisco Cornerina. Pórticos 
de Xirre, n. 16. 

PARA L A HABANA D1HECTAMEETE. 
Saldrá á la mayor brevedad posible y lo mas 

tarde el 24 del corríanle el bergantín español J U 
LIANA capitán D, Miguel O. Urrecbaga, admi
tiendo un resto de carga á precios módicos. Dir i -
jirse Sres. Batlle herms. Capulzas, n. 4, 

PAHA LA HABANA. 
Saldrá á ñnes del corriente raes la velera cor

beta española MARIO, recientemente forrada en 
cobre, su capitán O. Felipa Mir, admite carga A 
Déte.—Se despacha en la calle Nueva de S. Fran
cisco n. 24. entiesuelo. 

PARA PUERTO-RICO. 
Saldrá por lodo el raes de dHiiambra la acredi

tada polacra EMILIA, admita carpa á flete y pasj^ 
jeros. Se despacha por los Sras. Nicolau herms., 
Púnicos ÍLitré, n. 10. 



Tara Marsella, Cienosa, Malta 6 enalquitr 
pii«rto del Mediur ráneo . 

Adiiiile caifa completa**! bergantín inlgés *3U* 
FKRUA'IIP1>CIBMIWI1ÜI> mncladas de reüistro. 

Par» tratar sobro flete dirijlrse calle Xaciuna!, 
nüm. 4U, bajos. Bareuloneta. 
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P A R \ BUENOS-AIRES. 
La corbeta T£RES.\ CUBANA, capitán D.'Rafaal 

Soler, saldrá cara djcho punto á 'vedíados doi 
próximo Enero. Adioite car^a í (tale y ptaajeros, 
conslKnaianos, hijos'da Mallol, Barra de forro, 
núm.e , piso 2.» 

Vigía de Cádiz del 17 ile d i c i e m b r e . — B e r g a n t í n goleta Faro de Vig», c. don Mateo F r i e 
gue, de Vigp, en lastre . Entro ayer. 

Buques entrados hoy.—Los vapores-correo Comillas, y Mana, y la fragata Galileo, de la 
Habana. 

Observaciones mar i l imas —Del O. viene una goleta. 
Buques salidos.—Vapor correo Africa, c. don Erasmo Puig, para Barcelona y Marsella.— 

Místico trausporle con 2 c a ñ o n e s Isabelita, su coinatulanti" don Vicente Roig, para C a r l n -
gaua.—Vapor Améri :B, C. don Cid Carbuncll, para Tenerife y las Palmas.—Vapor .Vumancia, 
c. don Francisco J a é n , para Marsella y o t ro» puertos.—Y e l vapor Amalia para Sevilla. 

Observaciones meteoro lóg icas .—Al orto NNB. fresco, despejado.-A. las 12, NNE. fresqui-
to, idera y nubes al E.—Al ocaso NME. fresco, claro y ce la je r í a . 

Embarcaciones llegadas & este puerto desde «1 medio d ía basta el anocheeer de ayer. 

res Ferrer hermanos, * ) i d . t r igo á don Knrique Palacio. 'Si id. alpiste á los s e ñ o r e s Ferrar 
hermanos. 1)7 i d . habas á don Jaime Moré é hijo. 100cajas agua florida 4 ios s e ñ o r e s Ferrer 
y UatUo. 400 i d . pasas al mismo s e ñ o r , 10 barricas suifaio de cobre A don Manuel Comer, 25 
barri les sarmientos (L don Cosme f.uiro y Clavet, 7 Barriles uvas á los s e ñ o r e s Basta, Tor ra y 
c o m p a ñ í a , 4 cajas loza á don Ramón Espiel. 170 serus mos&icos á los s e ñ o r e s Ferrat herma
nos, otros efectos y 8 Jpas.ijeros. 

De Bilbao y escalas en 8 ds.. vapor Covadongi, de 251 ts.. c. don Juan del Valle, coo 115 
atados, 5 i barras y 4 oestoa hierro á los s e ñ o n s M i teu y Faralt. 713 atados. 432 id y 135 bar
ras i d . á don S imón Kerr.m, 2 i0 atados y 31 barras i d . á I ) . ' Catalina Masagu-, 31 atados i d . 
ít la orden. 988 atados. KH barras y 148 ejes Id . 4 don E. Pé rez y Villalonga. U cajas vidrios 
6 doa i i amon Suan. 44 cascos sardina á los s e ñ o r e s Monjo y compaAit . 17 l indos sanfirta á 
don J o s é Dotra«. 20 i d . ít .Ion Juan M. Rodr íguez , 14 id . á los s e ñ o r e s Tr inehel y C a m a l ó , 25 
í d e m A los s e ñ o r e s l ladell y Puig, 22 i d . . (10 i d . grasa y 5 barri les graoa .'i don Itamnn Mus-
t ích, 20 fardos congrios y 8 cascos sardina A don Jaime Alemnny. 75 fardos congrio y 35 
bultos sardina y parroch t á lo» s e ñ o r e s Daurella y Baixeras. 198 c ijiis pasas á don Nicolás 
Montero, 78 bultos e s p a r t e ñ a y 15 sacos pimiento á don M. Mas é hijo. 20i) barras plomo ¡'i 
la orden, 40 sacos s ó m o U & don Mariano Marti, otros efectos y 2 pasajeros. 

De Cádiz en 4 ds., vapor Alicante, da 374 ts., c. don Francisco S e ñ a n t e , con 300 cajas 
a z ú c a r y 110 bultos sal á don A. López y c o m p a ñ í a , una caja tabacos á don J o s é F. Dalmau. y 
un pasajero. 

Ademas 5 buques do la costa de este Principado con 2&1 pp. vino para trasbordar. 

Sa l ida s .—Bergan t ín Joven J o a q u í n , c. Fontbona. para C á r d e n a s . - C o r b e t a noruega Hje-
met. c. Meling, para TrApani.—Corbeta Albina, c. Torres, para Matanzas.—Vapor Buens-

Pe-
para 

Vil la lon-

A N U N C I O S . 

^ S e s V . , P A S A J E DE L A S OOLUNAS. 
El dueño de este grande y acreditado establecimiento ofrece al púb l ico un NUEVO Y GRAN

DIOSO SURTIDO DE JUGUETES i unos precios sumamente ventajosos. 

i R E G A L O ! 
A los favorecedores de este establecimiento se les REGALARA un bi l le te con e l cua l po

d r á n optar al sorteo do los tres premios siguientes: 
l . " Una preciosa m u ñ e c a de las que pronuncian «papa» y «mama.» 2.° Un v e l o c í p e d o para 

n i ñ o s . 3." Un hermoso t r o m b ó n de seis voces. 
Se consideraran premiados los billetes cuyos n ú m e r o s sean iguales i los que hayan a l 

canzado las tres pr imeras suertes de la rifa del Hospital, del sorteo que ha de celebrarse H 
dia 8 de enero del a ñ o p r ó x i m o 1872. - r i 
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G U I A M E D I C A D E L M A T R I M O N I O 
4 inslrueoiODes paira asegurar su objeto moni . AcompsAsdade direcciones p«rsoDale8 de im-

poriaacla vital, dedlaaüut A los casados y solteros de umbos sexos- Por el médico consultor 
D R . J . L . C U R T I S , 

Traducida al caitellan* por D. G. A. Cueva. Un tomo en 8.® de 200 páginas, OCHO HEALES. 
F O R E I . M J S M O A U T O R . 

DE LA VIRILIDAD. 
D E LAS CAUSAS l )E SC D E C A D E N C I A P R E M A T U R A . 

J 3 
é instrucciones para obtener su completo restablecimienlo; ¿nsayo médico, dedicado A los que 
padecen de resultas do sus excesos, de hábitos solitarios ó del contagio; seguido de observacio
nes sobre la espermatorrea. la Impotencia, la estorilídad, etc.; «I tratamiento da la Si6Hs. de la 
Gonorrea Tde la Blenorraxia; cura del contagio sin mercurio y Mi prevención usando la receta 
del autor. ^Su infalible Loción.) 

Un tomo en 8.0 con 16 láminas, estampadas con tinta de color, al precio de DOCE HEALKS en 
Barcelona y CATORCK fuera, franco de porte. 

Barcelona, en casa do su editorSulvador Wanoro. Plaza del Teatro 7, y Ronda 12S. á donde pue
dan il muirse los pedidos acompañados de su importo. 

L»^ .MiiVnuoá pu.iaou ain¿u>c por curreapondencia ai doctor Curtía, para.consultarle, remi
tiéndole el honorario de lf"' r<-nh-> vellón en sellos de WMflL^ - ^ ^ ^ T T ^ T W ^ T m-r ' i * É 

Consulias en cualquier idioma. / " í Tr|(7 KÜ].'\AÍIÍI ) ilfl ¡ 

E L . M E G A T E R I O . 
los Hbritos de fumar cen la mirca el < Me^at': i' • p<ir 
aiicus como de -r-calrz,» han querido a^irnvecliarla a l -
o I03 consumidores, libritos falsiacados do mi acredl-

La «randa aceptación qne han Obi 
BU* i n m e j - r i W s » ^ ' ^ " laulu 'n j . , 
Buno» expendedorc* vendiendo en perj 
tad» man a paro eern inalUcniO papel. 

i'ara cot tur ê to abnso y q'i« el ¡lúbllco no sea sorprendido por loe Tibrllos falsincados, debo pre
venirla qne loí leellimos so disUnguen. además de su mejor calidad, por la contraseña que inda uno 
de elloi llera grabada. ••/«-•• I f CifieW 

Mi depósito principal se halla en rasa don Felipe Maich, Hospital, S9, Barcelona, donde se «er» 
»lrán los pedidos á los precios de fábrica. -> ; 

ÑUTA.—Los librito» qu* llevan Mouadomio y Megaterla con e| nombre de «F.ca Rlbaurat son lo* 
faUIfleados.—Francisco Ridaura. ^ },"1 | - | Y l A w 

SUBASTA DE UNA GRAN CASA-FABRICA. 
A voluntad de sus dveAos so l lc l lar i ti las proposiciones fueren .-idnnsibles á su juicio, la referida 

casa-fábrica «lia ea esta ciudad, con um mriquina de vapor, raldera r embarrados. L a subasta tendrá 
Intfareidia 27de este raes á laslu horas tte su ina i iAi ia en el de.pucho de don Luis Gonxaga Soler y 
l>lá, notario, faaa^e ICacudiller*. 1. anlreauelo. con intervención del subastador público don Damián 

Taulel, nhr.miio i 
Debe advertirjei 
rio la rantiiUd d 

leho notario el plieio de condiciones de la subasta y títulos de la (Inca, 
ciiador »> intciso deponilui'pidviamtnU en peder Je| repetid.) nota-
• .TTU ,1311 J f l n l J i tF J p ^ T W i i * 

Con este nombre so acaba da 
abrir un establecimiento en 

. . la calla Condodel Asallo, nú» 
mero GO, piso 1 . ° . en la misma casa donde en los bajos habia anles la administración del diario E£ 
TBLÉOHAFO. SU dueño no ha perdonado gasto alguno para que pueda competir con los mejores 
hoy estáblecldos en esta capital, tanto por el agrado como por la limpieza y abundante drsus man. 
Jares, que sarán proporcionados á todas clases. ' Í W I t r I ¿ i —i 

Se dan lecciones de piano por una señorita. Informes, con Je 
del Asalto, nüm. a, en la lechería. —' tKa] • ib 

CASA DE COMIDA DE SAH ANTONIO. 

A L A S SEÑORAS. 
VINO V E R M U T H D E S A L L E S 

H I G I E N I C O , T O N I C O , CORSOBOKA N T E Y E s T O M A Q U I C O . 
aprobado y reeomendado por corporaciones y profesores m é d i c o s . 

Este vino es «l i l ís imo á todas las personas aquejadas de debilidad eslomaeal; previene las acida-
cas r illÉiáUimea laboriosas y demás desordenes de vientre; refuerza toda la economía, siendo al mis
ino tiempo no* un meJioamunlo. un ovniusiio licor de postres. i . , 

Los certlüoados e informes de aprobación y alabanza que obran en poder del autor, son su mejor 

8"sVexponde 4 10 realei botella, en los pantos siguientes: Exposición permanente. Escudlllers; Dro-
cuerla da Fellu. Ilanode la Boquana, nüm. 6; ilrotueria de C.aha, Hospital, 157; Tienda de ooinestW 
blesd* Jnliá, ABaha,53; ConlLUria La Criolla, Libertad. 16; Confitería La Bella Corintia, Bajada da 
la Cárcel, 1. •.'S.i,- Z i f , A ' ¿ v V J W " ' S O . > 3 t í 3 E B 
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A P R O B A D O Y RECOMENDADO POR L A M . 1. A C A D E M I A DE M E D I C I N A Y 
CIRIMU DE II v ni 1 M 'NA. 

Cotno preservntivo de las enfermedades epidémicas, contagiosas T miosmitleas, da uso 
«InlernoB á «pequeñas» dosis; y de uso externo y manual. Como medio higiénica da los mejores 
de que puede echar mano U higiene privada j pública. 

E L F E N O L - C O M É L É R A N 
preferible al Arnica y Ja Creosota, cura con la mayor prontitud los sabañones, bendigas, con* 
lutloTiAs, cortaduras, quemaduras, bórpes. sarna, «le. (Ver el prospecto ) 

Calma el dolor de muelas, sin tener como la creosota el inconveniente de cariarlas, ni de 
quemar las enciaa, i T » v c f - w - o í r * 

Kl uso del aKua Fenollzada para ta limpieza de la boca es el mejor dentirrico que se conoce; 
refresca el aliento, blanquea y conserva la dentadura previniendo asi el dolor de muelas y en
fermedades de la boca. 

NOTA.—Nos taaremea an deber de comnmear á los señeres facultativos qne lo deseen los 
Interesantes resultados conseguidos por los señores médicos que usan el Fenol Comóléran. 

Se vende en las principales farmacias y en la ezpostcioa permanente á 8 y 10 rs. 
Depósitos centrales. Svrra, 14, Barcelona.—Cañizares. 1, Madrid. 

G A B I N E T E D E C U R A C I O N D E L D R . G A R G A N T A . ~ ^ e p i c ^ i ! V r ^ f í c e a í 
•«trachacesilela» vías urinarian y ©nfenneaadts da la mal iu. Aviñó,21, bis. bajos de 9 i l y ila LI 

l l l -
irse V i m C n P A su curación en 15 días sin el uso del marcana. * por el tratamiento de M. ] 

^ n e K p l l * corJ; entarBiedades da la rlsta, harpas, escrófulas y vías urilBanas. Dirigí 
* • ' • » • I I t . * J . CniM* ital Aaalto. «fl. pi<A « V iroltu» ria B i 2r <<• * * " n M n a • 

ENFERMEDADES VENEREAS Y H E R P E S 
9u curación radical asegurada por el cirujano Manresa y Castells que a&os hace se dedica nnfea-

mente ¿ la curación de dichas dolencias.—Calle de ta Libertad, antes Fernando n. 21 2.* entrando por 
ladfl Ruurieh, núm. 10. Reeibe de á 2 y de 7 á 9. , 

V E N E R E O í',,raclon B*n e* uso m6^cu^*0, no PaKaod0 el que no so cure. Arelas, n. 2, 

M A H T Í - H F R P F T l f f i DÜICAIVIAM COMPUESTO. 
¿ T i l 1 1 X I U l l l X J I I U U Cs el depurativo por excelencia de toda clise de humo

res—Herpes, sama, escrófulas y toda clase de era pelones, desaparecen con el uso de este Rob sin 
rival, sin que jamás dén señal de haber existido-—Unico depósito: Farmacia de San Sebastian, del 
Dr. Casasa, calle Ancha, nAm. 56. esquina á la Fusterla. •' 1 

P A S T A P E C T O R A L D E L D R . A N D R E U . 
Ilpmeilio aexuro t-unCra toda clane de ton. por fuerte é i a c ó n i o d a que nre. 

Clui£uciande Us vinsdes de tstijuU eú las áifcraates variedades pn»ni» aqaelU fif-rmrdM. 
I >k " T í ^ r^nca y fallíosa que es sinloma ee«i siempre dé lisia y de catarros pnlmea'-
^ • ' ^ • res, disminuye muchísimo cun este medicamento, rebajando porcomplei.' 

accesns violentos de tos que contribuyen en gran parte al decaimiento dol enfermo, 
i * ^ ^ ^ ^ < ^ seca, convulsiva, entrecortada muchas veoe» por sofocación, que padecen los 
^ • ' " ^ • ^ m ^ * ^ asmáticos y personas excesivamente nerviosas por efecto de una grao debili

dad, se combate perfectamente con esta pasta pectoral. — , 
l . T " ^ " ^ ^ ^ l'-nua ó de coqueluche qu** ataca enn tanta perbiuicia á los niños causánd 
I ' V - ^ ^ J vómitos, desgana y ha&ta t'sputoe sanguíneo», se cura coa eíta pasta ntayor-
mente si se lo acompaña algún cocimiento peotornl y analéptico. 
I A " T f ^ ^ ^ ctiarral ó de costipado y la Mamada vulgarmente de sangre, sea reciente ó cró-

1 v—' níci . se cora siempre con est»- precioso medicaiat-nto. Muchísimas personas 
han curado en poco tiempo una de estas toses antiguas, tan incómodas y pertinaces que al menor res
friado se reproducen de una manera insoportabUeÜ'* m í l » . Í V , r ' l U l l 

Kste medicamento reúne pues, virtudes positivas para curar en unos casos y combatir en otros una 
enfermedad, que descuidada, produce constant^menti- funestos resultados. 

Una caja 8 rs. en la farmacia de su autor. Bajada do laClrcel. n. 6, y en las principales de España. 

L I B R O S . 
El Correo de la Moda, La moda elefante ilustra

da, L a Ilustración F.spanala y AniericMia. Se 
siLScribo A estos y demás periódicos de modas y 
polllica. tanto de España eomo del extranjero. L l * 
nrerla de Mañero, plaxa.del Teatro, n. 7. 

A 'QT-ITTD E l almanaque IllspaRo-Ainerica-
X l U l i r i , nofaralSiS. Ilustrado por Orte-

go y redactado por Lustonó con la colaboraolen 
de reputados escritores. 8a está agotando la edi
ción y se vende á 4r>. en la Ilustración. McnJul-
bal, n. 4. 4 



MM 

AVISOS. 
NO MAS V E N E R E O . 

SBAN VEGETAL INDIO. 
Siinilnndd «1 iralsrolantode este milajíroto y sin 

Íftrvepeial descubierto por un célebre medico 
anc^s en la India y que por una casualidad he 

llegado yo á obtener, cura radicalmente toda cla
se de venéreo y herpes, por crónico y rebelde que 
Ma, como asi lo acreditan numerosas personas 
desengañadas ya de toda curación y que gracias 4 
los benddros efectos de este vegétalse encuentran 
eomplotamenle restablecidas. Su único depósito 
calle de la Libertad, n.32, piso 3.#, esquina á la da 
Aviflo, horas de 11 á 2 y de 7 A 8. 0 

REFORMA 
Se loira inglesa en iS leo-
Clones, pur el calígrafo Lar-
ttgan. Veansa loa^resulljiikis 
pasaje do Jladoz, y en la 
puerla de su casa. Hambla 
dol Coiilro. n. 8 b 

MATRIMONIO C I V I L . 
Se practican las diligencias necesarias hasta 

au terminación calle dnS. Pablo, n. 21, piso l.s o 
K P V I 1 novíosde turna honradez,educación 
n u l l * u y laboriosidad, de todas edades,dotes 
j profesiones, se proporcionan. Mendizábal, 1, i .* 

Se necesitan embastadoras y maquinistas. Calle 
V»lldoncelU, n. JÜ. piso 3." derecha. 8i4 I 

D, JaanAlsina, ha trasladado el despacho de 
- «u fAbrica i la calle Alta 8. Pedro, n. 6. 1 

A V f \ 5,1 nnesita uno. Calla Avellana, n ú -
l \ 1 \ J - inaroS, p l so l* i 

r^TfTT^T fi MTP ,'r") 1,6 acreditada 
C O i UUln i l l l a . conducta, que (I.'S.MOCTI-
parse eu verlos quebaceres en una casa particu-
lar. AbatadorB, n. ü, piso 1.°. puerta (066) 1 

Fsr* una fábrica de juguetes de carlnn, so nece-
KIta una amoldadora que sepa su obligtclon. 

Espaller, n. 1. K4 .8- • 

Se prestarán con hlpnteca, papel dol esladíTy 
obligaciones desda DOUdum^ á íO.QUO. Pujj, n-i-

mero3l. plsol, de 11 á l y S á l . '.m 1 

O F I C I A L E S C O N F I T E R O S . 
üho al ronstrador y obrador; asimismo aptehdi-
ees. Calle San l'ablo 24. 4.-. 989 
Mil 7 0 HP. H A F R Se necesita ano do 30 4 ->í m V L V VSU 1/iLf Jü. años de decente porte y 
conñanza que haya servido'n otro café de esta 
ciudad. Se advierte que además de su buen suel
do tendrá otras venlajus. S. Pabo. n. 24, piso 1.° 

H ay un jóvaii de muy buenos antecedentes que 
desea colocarse en una casa de comercio 6 a l 

gún escritorio, tiene persona* que abonarán su 
eonducta. Buzón Union, n. 7, tdu. 2 

Barbero semanal que deitee tener las mañanas 
libres y otro para miércoles sábados y domin

gos ••n casa Bertrán, calle S. Gerónimo, u 

Se necesitan olloiulas modistas y sastresas. Hos-
pUal, IÍ.Í-), tiisoa.» m 

1U[ f \ 'VÜT?T\ A Q de '"•dio real, cuartillo de 
ITi. v i i. v H J U rV O real y céntimos se admiten 
todas sin descuento. Verdadera liquidación, praa 
baratura sin igual en camisería, benoeria, pañole-
ria, pecheras de bilo. Usas y bordadas. Gran sur-
tf^rt de p»irtos. cuellos, corfcatai y otros artículos. 
Taplaena. n. 32, llanda da camisería. 

Sa necesita ana Srta. que sea ednrada. inda-1 
pendiente para poder viajar, que sepa leer y 

escribir el castellano. En la calle Conde del Asal-
lo, n. 46, piso 3.* pueda presentarse á cualquier 
hora. 

V E N T A S . 
Venta por junto ó en detall de maquinaria, ú t i 

les y varios efaetospropios para aprestos, tinta 
y blanqueo, pertenecientes á la disuelta sociedad 
Auiiliarde la Industria, nirlxirse. callede la Bo-
queria. n. 20. píao 2.*, de 0 á 12 da la martana. 0 

CONDURANGO. 

R K A A 1 0 lurronee superiores de .Mazapán. Al i -
u u v m u u C í l l t t r otros á S rs. libra, Yema y Gi-
jona á i rs. Conütorla del Circo, Monserrat. 1 

SERVICIO F U N E B R E . 
tEl buen servicio.» Plaza de S. Justo, u- 2, tien

da. Camas imperiales y oamas pequeíías -para 
párvulos. Cajas mortuorias de primera clase y 
demás. Enlutados de primera clase sin clavos i 
las'paredes. Se proporcionan también toda clase 
dtí veladores y so despachan los papeles por el 
Itogistro civil. M 

A LOS SEÑORES MEDICOS. 
Producto nuevo y muy 
prcconizailo en todas 
¡as naciones contra el 

cáncer. Habiendo recibido una partida de corte
za de Condurango, la ofrecemos 4 ios Sres. facul
tativos así como su jarabe con la instrucción so
bre su ufo.—Laboratorio del Dr. Marqués, Hospi-
tal, n. 109. % ' 

Martillo, Gignás, n. 37. Cerrándose dlche esta
blecimiento por el presente mes, se darla con 

rebaja de precios lo poco que resta para vender.4 

COCINA CON G I S D E L A L U M B R A D O . 
Ecoaomla en dinero y tiempo. Suma limpieza, 

pues se hace la combustión sin humo ni cenizas 
de ninguna especie. Depósito, Cárroen, n. "4. 0 

OtHiUT, pildoras legítimas. 
Depósito para su venta en casaD. Kamon Cuyás» 

calle de Llauder, n. 4, Barcf lona. 0 

LEGÍTIMAS PÍLDOR&SMORISON 
Depósito callu de Llauder. n. i , frente San Sebas

tian y la Lonja. n 0 

L A E M P E R A T R I Z . 
"Vtí Í'f Fábrica de corsés de toda» hechuras. 
J t . \ Venta al por mayor y menor. Calle de 

f l - j p EscudillersBlanrhs. I . tda. esquina á 
J y la do la Leona, detras de la plaza acal. 

Venta de casas en esta ciudad y casas-torres en 
el Pnlchel, S. Ger/asln, Sarrlá, Orada y Mon

eada Paja. n. 81. piso 1. dn II A 1 y de 5 á 7. 1 
TiaoU.Con,gran rebaja de preciosgran depósi-
V lo de sillería, y solas do reps de todas clases, 
snfás de 7 duros arriba, calle del Pino, n. I I , por 
saña hay una bandera. 97Í 

Ganja. Se vende «na máquina de eoser ropa fi
na, casi nueva, baratísima. Calle de la Paja, 

nilm. 9. tda. 973 1 

CONDURANGO. 
Recib da la primera ps rtlda do asta especiGoo' 

se hallará da venta en casa D. Bamon CuyAs, calla 
de Llauder. nam. 4 Unico depiisitoen Baroloos. 
Preoios. ealracto 60 rs. frasco, polvos y Jarabe 30 
reales fratoo. .WHJffB^* 



Z A P A T E R I A 
LA tUnON, calle Cir-
men, n. í 3 , tienda, hay 
botinas charol, chagrín 

y becerro á «0, M y 5í ra. par, hay babuchas de va
nos colores á 10 y l í rs. pary varia» clase» de cal
zado á precios cómodos. n • 

v m m G E N E H O S D S . 
Los taa acreditados de Jeru^, de los Sros, doo 

Gabriel Síínchez de Lamadridy Comp. se espen* 
den por su representante en esta capital, calle de 
Gí^nás, n. 41. tienda ofreciendo á los reducidos 
precias de 5 hasta 19 rs. un surtido do 3,u00 bote
llas en ¿5 claat-s de Pedro Giménez, amontillados, 
pajaretes, manzanillas, moscateles, pastos, etc 
t.iIlTlKían n u tr un .1. • .1 . - • .- .1 . -1 . ,1,. ^'Iiimnnn 
mo igualmente varias clases devino Malaga, Ani
sado imperial. Coñac y el licor higiémco-eslotaa-
cal Mont-cenis. todo de lo mejor en su clasé, A 

E N V E N T A . 

H A S T A F I N D E ANO. 
E L 35 POR 100 DE REBAJA. 

AMERICANAS. Novedad de3 á 7 duros. 
PANTALONES de 40 rs. á 70.—Chalecos de 12 á 

*o reales. ¿WSr^ 

CAPAS 500 
PASOS superiores de 9 duros á 50, aoiovei-liad 

la ocasión que es casi de bilrte. Calle Escudlllers, 
Qúm. 72, tienda. AL RINCON. 3 

Í l á O C r M r i D l O Aprovechad la ocasión, 
t-Ho L>t 11 J n «5verdad»ra liquidación en 

añadidos y dcniiis, lodo de buen cabello de mata. 
Moñserrate, n lii, entresuelo Izquierda de 8 á 1 
mañana y do 2 á 5 tarde. 

gañga^ewqüeWTbarberos . 
J^bon en polvo con olor á G rs. libra, Cádiz, 42, 

barbe ría. • ] uv í^s^g^y . .-•,. 
Hay unapartida recien 
lle^ado^-de Castilla de 
calidad superior y pre

cio arreflado. Plaza Cataluña, sótanos de casa 
O i herí. a 

Carruajes on venta, faetones, tartanas de todas 
clases nuevos y de lance. Plaza de Sta, Ana, 19, 

tienda; íflfitgyAfiflft f f ^ yfl ^ f j K i H ' i 

COMPRAÍS 
Constructora catalana. Obligaciones de la serie 

B.Se rompran en la callo de la Avellana. 3, Al
macén, ü i ^ i v a . a i i i ' i ggs 2 

Jífi3 
I diamantas, alhaja*de pla-

O n i L ' . M l l i C u ? ta y de oro compra muy ca
ro; casa León Lelióvre ó hijo, calle del Vidrio, nú
mero 2, ontrosñeló.y! . (»ÍS| 2 

En ta calle Tapineria, n.* 15, tienda, se compran 
toda clase de joyas antiguas, y también meno-

Jas falsas y defectuosas, inútil isindolas y dando 
el valor que contenga. 91 

COÜPRAN OBIIGACIONKS T CCPONES DK LA 
OI'EMNSDLAR, los del Estado, los del ferro-carril 
de Almonsa.—Cartas de pago de la Caja da depósi
tos.—Acciones y residuos do la sociedad de Crédito 
comercial.—l'rtmas del Porvenir de las familias.— 
Do la Tutelar.—Da la riacional.—Títulos del Banoo 
da Economías, y toda clase do valores público» 
Mendiiabal. 18. i .", derech*. 0 

CASAS DE HUESPEDES 
Una señora que vive en la Riera de S. Joan nú

meros, píso4.n desea hallar uno ó dos señores 
á pupilo con toda asistencia. '*á8 

HaydosmRtrniÜcas salas con alcoba para do» 
caballfros con toía usisfenoU. E l portero de 

lacasa ni 40, de la Cille del Conde dblAsalto,dará 
razón. 9T7 

ALQUILERES. 
Un matrimonio sin familia tiene una sala y al

coba, muv bien amueblada para alquilará ano 
ó dos caballe'ros. Calle Hospital, n. 54. piso 2.* 2 

Imacenes y piso 1. para alquilar en la calle de 
Lduch, n. 26, darán razón en el piso 2. 2 ^ 

Fábrica de jabón para alquilar en Gracia, está 
arreglada He nuevo y con gas en todas sus de

pendencias. Daráu razón Torrante de la Olio, n ú 
mero 15S, Gracia. 0 

PERDIDAS. 
E l martes se perdió 100 billetes del Hospital, nú

meros 01,001 hasta el 66.100; se gratiflrará »u 
devolución en la calle del Carmen n. 88. Advir
tiendo que esti ya avisada la administración. 

HALLAZGOS. 
1 que hnbieso perdido un perro perdiguero, 
puede pasará reeojerlo en la calle Fondo de 

¡ ValldoncHUa, n. 0, tienda, que dando las señas sa 
' le devolverá. 941 1 

C R O N I C A O F I C L f í - L . 
Orden de la plaza del 50 de diciembre da 1871.—Servicio para el -21.—Jefe de dia, señor co-

ronel graduado, teniente coronel de artillería de montaña, don José Larrumba y Mambate. 
—Parada, los cuerpos de la guarnición.-Hospital y provisumes. Ciudad Rodrigo.—El b r i 
gadier gobernador, González. 

—Adniiiiislracion económica de la provincia de Barcelona.—Sección IntervPncion.-La 
caja de esta Admioistrácion abrirá el pago de ía mensualidad de setiembre del presente año 
á las clases pasivas que tienen consignados sus haberes en esta provincia el dia 21 del pre
senta mes, Jo ocl ió á diez de la mañana por el órden siguiente: 

Monte-pin militar y civil. Pensiones íemuneratorias. Cesantes. Jubilados. Exclaustra
dos. Cuerpos suizos. Retirados de guerra y marina. Cruces pensionadas y Mesadas de su-
pervivenciarj íTít'i A 

Las retenciones tendrán efecto el dia siguiante 22. 
Lo que se hace piiblico para conocimiento y satisfacción de los interesados. Barcelona 20 

de diciembre de 1871. —Miguel .Toarizti. c 
—Karro-carnles de Barcelona & Francia por Figueras.—Movimiento.—Como en los oñoa 

anteriores, hoy se hará entre'Barcelona y San Andrés el ffiismo servicio de trenes que ea 



los días fesliros. Barcelona 20 diciembre de 1871.-Por disposición de la J . D.-Migue' 
V. Atner. secretario. c 

—Conlpañia de lo» rerro-carriles de Zaragoza á Pamplona y Barcelona.—ICn el sorteo ve-
nucado en la tarde de este dia, en cumplimiento de lo provenido en el art. 3. o del convenio 
T de conformidad con el anuncio publicado en los periódicos de esta capital del 10 del cor
riente, han resultado premiadas l.is obligaciones cuyos números se expresan i conti
nuación: i 

. " Obligaciones del 6 por 100. 
Números 1530,1530. 1539. 4309.4694. 7233. 7W3, 8563, 8724. 8730. 8801 4 8810. 9602,9852, 

9l.'*'t. 1(W4J. 11265. I ;.A5, 15319, 15632, 15946.16.00». 162m. 16634. 16769. 17198. 17661. 19930. 
2I.».», 2199^,22771. JIT.".!!, iH«-l. 2IKIH0. 28370. 289!>>. 30651. 30837. 31184, 31:175. 31416, •'IM't, 
^!.,,L''<•:,•2117•32718•3Í''3•',•33,C8•3•••,7I• 34;i72, ; i-SO 35357, 354lt, 35414. 35617. 
BBML J6/.TC 370511. 37463, 3-<80fi. 39472, 40102. 40105, Wi92, 42522. 42971 4 42980 , 44825, 464^, 
I B m , 46',C8. 47422. 49455. 49464. 50436. 51367, 52654, 52655. 50116. i 59114. S9465 a 59471. 61387, 
graW,61M0,6l39S, 03163 á6S174. 7i355 ¿ 76364. 77395 á 77*4, 8(i»5 á 86964, 93(X»5a 93104, 

Ohligaciones del 3 por 100, serie A. 
Números 4234, 7511 á 7520. 17744, 23794. 

Obligaciones del 3 por 100, séríe B. 
Números 3871 & 3880.16073. 

Obligaciones de la Une» de Pamplona. 
Números 35710. 35713.35717, 35722, X>m, 35801.35834,3581 i, :axv>, 35856, 3587», 35878, 

3588», 135725.135727.135728,133802,135834, 133880, l:c,,ii 1, 13.V,)I8. 
En su consecuencia los tenedoras de estos titalos podr&o presentarse al cobro de su ca

pital desde et dia 3 al 31 de enero próximo, en las oficinas de la Compañía, sitas en la esta
ción dp esta ciudad, de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, en la inteligencia 
de que. los que no lo verifiquen en el periodo marcado, podrán efectuarlo en adelante so
lamente los sábados de cada semana. Barcelona 2'J Je diciembre de 1871.—El director gene
ral, M. DávUa. 

—Ferrocarriles de Barcelona á Francia por Figneras —Movimiento.—El 25 del actual, 
con arreglo ú lo establecido en el servicio de trenes publicados, se suprimirán los trenes 
siguientes: 

En la linea del interior: Por la tarde los queseen >le Barcelonaá las ^'SO y & las 5, y do 
(iranollers á las 12'30 y á lae 3-15 y los del servicio especial d>! San Andrés que deben salir 
después de las 2. 

En la linea del litoral, los que salen de Arenys alas 12 y do Barcelona á las 5 de la tarde. 
Barcelona 20 diciembre de 1871,—Por D. de la J. D.—Miguel Victoriano Amer, secretario, a 3 

PARTES TELEQHAKICOS PARTICULARES: 
DE LA PRENSA ASOCIADA. 

Madrid 30 de diciembre, á las 8-20 noche.—Los señores general Gaminc'e, De Blas. 
Topete y el ex-ministro de Ultramar aceptan carteras para la formación del nuevo minis
terio. El general Malcampo se escusa. 

Hablase para completarlo, del señor Sagasta con la presidencia y la cartera de Gober
nación; para Hacienda el señor Camacho; Gracia y Justicia el señor Groizard y Fomento 
el señor Balaguer. 

E l ministerio será de conciliación unionista-progresista. 
E l señor Topete ha aceptado despnes de consultar á sus amigos. 
El rey ha manifestado al señor Sagasta que no se precipitara para la formación del 

nuevo gabinete toda vez que el dimisionario le inspiraba confianza, reservándose el darle 
cuenta hasta tenerlo formado. 

L « Corles serán convocadas del 2 al 6 de enero. 
Bolsa.—Consolidado. 30.—Bonos. 81'75.—Subvenciones. SS^S. 
Tarifa 19 de diciembre, i las i'10 madrugada.—Ha desembocado á las cuatro de la ma

drugada la pnlacra «Paquita.»—Viento reinante: Norte fresno. 
Tarifa 19 de diciembre, á las 9 31 noche,—A las nueve de la mañana ha embocado la 

goleta «Seslao.»—Viento reinante: Norte fresco. 
Tarifa 20 de diciembre, á las 3-15 tarde.—Viento reinante: nordnoroeste fresco con 

marejada del mismo y celajería. No hay buques españoles á la vista. 

Cotitacinn de la Bolsa de Madrid. 
Tres por 100 coniolid» !-'. 30 00. 29-95 y 30 05.—Exterior: 34'50 y 70.—Bono5: 8Í '75. 

—Subveniones: 59'60'65-70'75 y 00. 

Barcelona. —Redacción y Administración de LA IMPRENTA, Plaza Nacional, 7. bajos. 
Inp. <l* Narci» Ramiro y C* 


